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Os trabalhos de melhoramento genético de milho e de feijão fo 

ram dirigidos, até ban xuct tempa, inteiramente, para obtenção de híbri 

dos e cultivares selecicnados au condições de nonocultivo. Alguns traba 

lhos nostraram correlação positiva entre as produções de cultivares au no 

nocultivo e au consorciação. J5 outros, verificaram cx)ripDrtamento diferen 

te de cultivares nos sjstams de cultivos estudados - Esses trabalhos 1 n 

dicam que a selão de cultivares para úm detenninado sistana de cultivo 

não constitui, necessariamente, una seleção para outro sistema diferente. 

A partir da constatação da interação cultivar x sistema de cultivo se e 

videnciou a necessidade de fazer seleções genéticas específicas para cada 

sisteni. 

Foram conduzidos dois experimantos de cnnpetição de cultivares 

de feijão au consorciação nm o milho nós municípios de Poço Verde (MRH 

130) e Porto da nfta (MPH 123). Foram utilizadas dez cultivares de fei 

1Engenheiros AgrôncEos, M.Sc, Pesquisadores da EMBRAPA - tJEPAE de Anca 

lu - Caixa Postal nÇ 44 - 49.000 - ARACAJD/SERGIPE. 
competição de cultivares 	- 
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jão (Phaseolus vulgaris L.), Mulatãxto Vagem Roxa', 'Favinha', 'IPA-74-19', 

'IPA - 1', 'Rim de Porco', 'Gordo, 'Cbsta Rica', 'Aristides', (cultivar 

regional, usada nos dois municípios.) 'Milagre de Santo Antonio' (cultivar 

regional utilizada em Poço Verde) e 'Âatão' cultivar regional usada eu 

Porto da Folha). Para o milho foi uti4izada à cultivar 'Centralnsx'. O de 

lineamento usado foi o de blocos ao aaso com 4 repetições. Utilizou-se o 

arranjo espacial 1:3, ou seja, una fileira de milho para três de feijão 

sucessivamente, espaçadas de 0,5Oirt. Para o milho utilizou-se urra popula 

ção de 25.000 plantas/ha, cczn 5 plant-2s/m e para o feijão, 150.000 plan 

tas/ha, cari 10 plantas. O milho recaeu no plantio, 40 kg de P 205/ha e 

50 kg de N/ha, sendo 1/3 dessa dosagem aplicada por ocasião do plantio e 

o restante, em cobertura, 40 dias após o plantio. 

O feijão recdDcu apenas a adubação fosfatada, sendo usado 40 kg 

de P205,'ha, no plantio. 

Devido a inexistência de traJhos de pesqiisa na região de Por 

to da Eblfla e coiro a adubação não se aanstitue num fator eu estudo nesse 

trabalho, usou-se a mesma adubacão para as duas regiões. O plantio das 

culturas foi realizado sfluultaneznente. Para efeito de cálculo do índice 

Uso Eficiente da Terra (aLT) e najcreLacão entre os sistemas de consorcia 

ção e rronocuitivo, as cultivares de feijão e a de wJlho foram plantadas 

eu nono cultivo. 

Na tabela 1, encontram-se a produtividade de feijão e de milho 

e o índice Uso Eficiente da Terra (OE?) e na tabela 2, o número de vagem 

por planta, número de sernentes/vagq, e o peso de 100 sementes, das cul 

tivares em estudo. 

As maiores produções verificadas au Poço Verde podem ser atri 

buídas não só a uma maior precipitação pluvicni&rica durante o ciclo das 

culturas (295rrm, contra 158rrni em Porto da Folha), an tanbm à maior 

fertilidade natrual do solo desse município. 

E)u Poço Verde, as cultivares 'IPA - 1', 'Mulatinho Vagem Roxa' 

e 'Rim de Porco' foram as mais produtivas. Essas cultivares apresentaram 

um maior número de vageirVplanta, can produtividade superior à das cultiva 

res locais. 

No município de Porto da FbIha foi contatado Um ataque genera 

lizado do nosaico dourado, o que certamente contribuiu para n uzir a pio 
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dutividade do feijão. Na tabela 3, rde-se observar o grau de 	infecçio 

das cultivares nos extrezTcs de tolerância e suscetibilidade. Nesse munici 

pio, as cultivares' Qrcb', 'Fávinha' e 'IPA - 1 1 , foram aquelas que apre 

sentaram as melhores produtividades, superando inclusive, as cultivares 

locais. Essas cultivares, aro também a 'Bagajó', se ntjstraram tolerantes 

ao irosaico dourado. 

Can relação ao índice UEW (tabela 1), sobressairam-se a culti 

vai 'Mulatinho Vagem ltxa', eu Poço Verde, com um índice de 1,50 e em Por 

to da Folha, a cultivar 'IPA - 1', apresentando um índice de 1,31. 

2's correlaçôes entre o rendimento do feijão em rrorncult iva e em 

consorciação, revelaram um coefic:i.ente não significativa em Poço 	Verde 

r = 0,33) e significivoem Porto da Poita ( r = 0,77). Esses resulta 

dos indicam que em Poço Verde as nelhores cultivares de feij seleciona 

das para um determinado sistema de cultivo nio se constituem, rsecessaria 

mente au uma seleção para um outro sistema. Bu Porto da Folha, ocorreu o 

contrário pDis as melhores cultivares de feijão apresentaram o mesrro ccín 

çcrtaiuento, independente do sistema de cultivo usado. 
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